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Abigraf-RS celebra cinquentenário 

  6

especial

ma cerimônia especial, em 
meio à noite de gala da in-
dústria gráfica – momen-
to em que são divulgados 
os finalistas e vencedores 
do 13º Prêmio Gaúcho 
de Excelência Gráfica –, 
marcou a passagem dos 
50 anos da Abigraf-RS. 

A comemoração aconteceu em 28 de julho, no Salão de 
Convenções da Federação das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs), em Porto Alegre, na própria 
data em que a entidade completou a marca, até então 
inédita entre as regionais da Abigraf Nacional.

A celebração contou com a presença de mais de 300 pessoas, entre empresários, parceiros e convidados. Na oportunidade, também foi 
lançado o selo alusivo ao cinquentenário. Houve ainda homenagens a todos que fazem parte da trajetória de lutas e conquistas da associação 
regional gaúcha. Últimos dirigentes, juntamente com o presidente da Abigraf-RS e do Sindigraf-RS, Angelo Garbarski, e outras lideranças 
representaram os presentes durante o Parabéns a você e apagaram as velas do bolo de aniversário. Em seguida, todos participaram de um 
brinde especial. Veja a cobertura completa nas páginas 8 e 9.
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EDITORIAL

Angelo Garbarski
Presidente do Sindigraf-RS e da Abigraf-RS

into-me orgulhoso de estar na condição 
de presidente da Abigraf-RS, assim 
como ocorreu com o Sindigraf-RS – na 
passagem dos seus 75 anos, em agosto 

de 2016 –, durante a comemoração do seu cin-
quentenário. Nossa entidade é a primeira, entre 
22 regionais, que completou 50 anos, apenas dois 
anos após a criação da Abigraf Nacional. 

Já são mais de 30 anos exercendo algum 
cargo de forma ativa nas diretorias das entida-
des. Não sei se foi coincidência ou por vontade 
divina que assumi o comando do sindicato e da 
associação em 2013, prometendo para mim 
e para a minha família que seria apenas um 
mandato. Sou a favor do rodízio entre dirigen-
tes para que as lideranças sejam renovadas. 
Nesse primeiro triênio, foram muitas realiza-
ções como presidente das entidades. Uma das 
minhas grandes alegrias foi a inauguração da 
Galeria de Ex-Presidentes na nossa sede, em 
Porto Alegre. Outro momento marcante foi 
a comemoração dos 75 anos de fundação do 
Sindigraf-RS. Por razões diversas, fui recon-
duzido para um novo mandato em 2017 até 
2019. Vejo que o destino me reservou mais 
uma oportunidade de celebrarmos juntos os 50 
anos de realizações da Abigraf-RS. Agradeço 
a Deus por tudo que passei junto aos colegas, 
assim como pela importante contribuição de 

ex-dirigentes, demais empresários gráficos, 
seus colaboradores, fornecedores e entidades 
parceiras pelo convívio, além dos nossos mui-
to eficientes funcionários. Um muito obrigado 
também aos dirigentes da Abigraf Nacional, 
porque sem ela não existiriam as regionais. 

Mais uma vez, a organização da cerimô-
nia de aniversário, assim como a da entrega 
de troféus do 13º Prêmio Gaúcho de Exce-
lência Gráfica, foi feita exclusivamente pela 
equipe das entidades, que vestiu a camiseta 
e nos entregou uma grande festa. Deixo re-
gistrada também a abnegada dedicação do 
diretor Silvio José dos Santos na assessoria 
e na coordenação das atividades técnico-ad-
ministrativas, o que foi fundamental para a 
realização desta premiação. Aproveito para 
felicitar ainda as 16 empresas gaúchas que 
levaram para casa os 38 troféus do concur-
so. Nesta edição, tivemos a participação de 
27 gráficas, que inscrevam quase 300 pro-
dutos julgados pela Associação Brasileira de 
Tecnologia Gráfica (ABTG), em São Paulo. 
A variedade de impressos concorrentes mos-
tra o quão talentosa é a indústria do setor, 
que produz suas peças com qualidade e exce-
lência, independentemente das dificuldades 
enfrentadas no país. Todas as finalistas no 
concurso regional têm inscrição automática 

e gratuita no 27º Prêmio Brasileiro de Ex-
celência Gráfica Fernando Pini. Os produtos 
não finalistas no Prêmio Gaúcho ganham 
20% de desconto para que as empresas pos-
sam inscrevê-los no concurso nacional. Com 
isso, aumentam as chances de visibilidade do 
nosso trabalho dentro e fora do Estado. 

Continuam, em 17 de agosto, as comemo-
rações dos 50 anos da Abigraf-RS e dos 75 
anos do Sindigraf-RS no Salão de Convenções 
da Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs), em Porto Alegre, com 
o lançamento do livro Nossa História e a pa-
lestra As novas competências para o sucesso, 
com o professor universitário, coach executi-
vo e presidente do Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae-SC), 
Anacleto Ortigara. Ele é um ministrante es-
petacular, foi a melhor palestra de negócios a 
que já assisti. Será uma grande oportunidade 
de aprendermos mais sobre gestão. Não dei-
xem de participar também do 9º Concurso de 
Desenho Infantil, cuja inscrição dos trabalhos 
se encerra em 31 de agosto. A premiação dos 
vencedores será nas edições da Confraterniza-
ção da Família Sindigraf-RS 2017, que ocor-
rerão em outubro e novembro. Sigamos juntos 
sempre em busca de melhorias e desenvolvi-
mento para o setor gráfico!

“Somos todos anjos de uma asa só. 
E só poderemos voar quando abraçados uns aos outros.” 

Luciano de Crescenzo

S

gestão 2017-2019
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do empresário gráficoParticipe do 9º Concurso 
de Desenho Infantil

Anacleto Ortigara em Porto Alegre

Diretoria da Fiergs/Ciergs é empossada

A 9ª edição do Concurso de Desenho In-
fantil do Sindigraf-RS já começou! Os inte-
ressados têm até 31 de agosto para enviar 
seus desenhos e garantir suas inscrições em 
uma das seis categorias. O tema da vez é 
Brincando na praça, um assunto que faz 
parte do dia a dia das crianças. A iniciativa 
pretende estimular a prática de atividades 
artísticas e promover uma disputa saudável 
entre os pequenos. Totalmente gratuita, a 
competição é exclusiva para descendentes de 
sócios e proprietários das empresas gráficas 
filiadas/associadas ao sindicato que tenham 
de 3 a 10 anos de idade até o fim de agosto. 
Todos os participantes receberão um certifi-
cado e um kit de material escolar. Os melho-

O caminho do sucesso é 
árduo, mas ouvir dicas de um 
especialista pode facilitar es-
se trajeto. Pensando nisso, o 
Sindigraf-RS promove em 17 
de agosto a palestra As novas 
competências para o sucesso, 
com o coach Anacleto Ortiga-
ra. O evento ocorre às 19h, no 
Salão de Convenções da Fiergs, em Porto Ale-
gre (Av. Assis Brasil, 8787). 

A formação é uma nova versão da que foi 
ministrada por Ortigara no 2º Seminário Sul-
Brasileiro da Indústria Gráfica. O especialista 
abordará a reinvenção do negócio a partir do 

A Federação e o Centro das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (Fiergs/Ciergs) con-
tam com nova presidência. Em 18 de julho, 
ocorreu uma cerimônia com 2 mil convidados, 
que oficializou a posse do industrial Gilberto 
Petry como presidente na gestão 2017-2020. 
Em seu discurso, ele afirmou que atuará co-
mo um porta-voz do setor, focando na ética 
e no desenvolvimento. Na ocasião, as novas 
diretorias da Fiergs e do Ciergs também assu-
miram seus mandatos. O triênio conta nova-
mente com o presidente do Sindigraf-RS e da 
Abigraf-RS, Angelo Garbarski, entre os dire-
tores da Fiergs. Um dos conselheiros fiscais 

res trabalhos serão revelados nas edições da 
Confraternização da Família Sindigraf-RS 
2017. Quem não conseguiu pegar o formu-
lário encartado na edição anterior do infor-
mativo pode encontrá-lo no endereço www.
sindigraf-rs.com.br/agenda.

indivíduo, além de explorar os 
conceitos de inovação ampliada 
e de motivação para mudanças. 

Na mesma data, a Fiergs se-
diará também o lançamento do 
livro alusivo aos 75 anos do Sin-
digraf-RS e aos 50 anos da Abi-
graf-RS. A obra Nossa História 
conta com 150 páginas, que re-

cordam os momentos mais marcantes e ajudam 
a reconstruir a memória das entidades. Fotos e 
depoimentos auxiliam o leitor a compreender a 
trajetória desde a criação do sindicato, em 1941, 
a atuação das diretorias e a constituição da asso-
ciação, em 1967, até meados de 2017.

do sindicato, Marco Aurélio Vieira Paradeda, 
será um dos vice-presidentes do Ciergs. Confi-
ra uma entrevista com Gilberto Petry,  na pá-
gina 5 desta edição do informativo, com suas 
expectativas para a gestão das entidades.

Acompanhe as novidades em 
www.sindigraf-rs.com.br e nas páginas 
do Sindigraf-RS no Facebook, no Twitter 
e no Instagram. 

1º a 31 Agosto
Envio de trabalhos para o 9º Concurso de 
Desenho Infantil
Promoção: Sindigraf-RS

5 Agosto
Workshop Como anda a sua Empresa? 
O que é importante pensar?, com 
Cinara Dupont
Local: Charrua Hotel, Santa Cruz do Sul (RS)
Promoção: Sindigraf-RS

17 Agosto
Palestra As Novas Competências 
para o Sucesso, com Anacleto Ortigara
Local: Fiergs, Porto Alegre (RS)
Promoção: Sindigraf-RS 
Lançamento do livro Nossa História
Local: Fiergs, Porto Alegre (RS)
Promoção: Sindigraf-RS

29 Agosto 
Aniversário de 76 anos do Sindigraf-RS

7 Outubro
Confraternização da Família Sindigraf-RS
Local: AABB, Santa Cruz do Sul (RS)
Promoção: Sindigraf-RS

21 Outubro
3º Seminário Sul-Brasileiro da Indústria 
Gráfica 
Local: Fiep, Curitiba (PR)
Promoção: Abigraf-PR, Abigraf-SC 
e Abigraf-RS

28 Outubro
Confraternização da Família Sindigraf-RS
Local: Sociedade Cisne, Santa Rosa (RS)
Promoção: Sindigraf-RS

1º a 19 Novembro
63ª Feira do Livro de Porto Alegre
Local: Porto Alegre (RS)
Promoção: Câmara Rio-Grandense 
do Livro

25 Novembro
Confraternização da Família Sindigraf-RS
Local: Vila Ventura, Viamão (RS)
Promoção: Sindigraf-RS
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4 Julho 
Reunião da diretoria da Fiergs 
(Fiergs, Porto Alegre)

5 Julho 
Reunião das diretorias executivas da 
Abigraf-RS e do Sindigraf-RS 
(Sede, Porto Alegre)

7 Julho 
Expediente na sede do Sindigraf-RS e da 
Abigraf-RS (Sede, Porto Alegre)

10 Julho
Expediente na sede do Sindigraf-RS e da 
Abigraf-RS (Sede, Porto Alegre)

14 Julho
Reunião da diretoria executiva da 
Abigraf Nacional 
(Sede da Abigraf Nacional, São Paulo)

17 Julho
Reunião com o superintendente do 
Sindigraf-RS e da Abigraf-RS 
(Sede, Porto Alegre)

18 Julho
Posse das diretorias da Fiergs e do Ciergs 
(Fiergs, Porto Alegre)

28 Julho
Entrega dos troféus do 13º Prêmio 
Gaúcho de Excelência Gráfica 
(Fiergs, Porto Alegre)
Comemoração dos 50 anos da Abigraf-RS 
(Fiergs, Porto Alegre)

O DIA A DIA DO PRESIDENTE 

PANORAMA

Agenda do Presidente 

1º Agosto 
Reunião da diretoria da Fiergs 
(Fiergs, Porto Alegre)

2 Agosto  
Reunião das diretorias executivas da 
Abigraf-RS e do Sindigraf-RS
 (Sede, Porto Alegre)

4 Agosto
Reunião das Abigrafs da região Sul 
(Abigraf-PR, Curitiba, PR)

8 Agosto 
Apresentação do projeto Defesas e interesses 
para a Fier (Fier, Boa Vista, RR)

17 Agosto 
Palestra As novas competências para o sucesso, 
de Anacleto Ortigara (Fiergs, Porto Alegre)
Lançamento do livro Nossa história, sobre os 75 
anos do Sindigraf-RS e os 50 anos da Abigraf-RS  
(Fiergs, Porto Alegre)
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Reunião com associação do Haiti expõe 
produtos e serviços do Sindigraf-RS

Com o propósito de fomentar 
as relações internacionais da indús-
tria gráfica, o  superintendente do 
Sindigraf-RS, Luiz Carlos Gautério 
Pinheiro, em 13 de julho, se reuniu 
com o Presidente da Associação 
Comercial e Industrial do Haiti, 
Pierre Borgat, para apresentar 
produtos e serviços do sindicato. 
O encontro aconteceu na Fiergs, 

em Porto Alegre, e contou com a presença do diretor de Planejamento da federação, Marcio 
Allegretti. Segundo Pinheiro, esta reunião reflete a postura do sindicato em estar sempre 
atualizado e aberto para novas experiências: “A reunião também foi ao encontro da ideia de 
benchmarking, na qual expomos o nosso trabalho para estarmos em constante evolução dos 
nossos processos em prol da indústria gráfica”.
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Curso de Corel Draw 
acontece em setembro 

O Centro de Formação Profis-
sional (CFP) Senai de Artes Gráficas 
Henrique D’Ávila Bertaso, em Por-
to Alegre, já abriu a sua agenda de 
formações para o segundo semestre. 
Uma das qualificações oferecidas pe-
la instituição é o curso Corel Draw, 
voltado ao design, que está progra-
mado para iniciar em 16 de setembro, 
seguindo por seis sábados consecutivos, das 8h às 17h, totalizando 40 horas/aula. Para se inscre-
ver, basta ter ensino fundamental, 16 anos completos e experiência em carteira. Mais informa-
ções pelos telefones (51) 3904-2610 ou 0800 518 555.

Atenção

As cotas de reembolso oferecidas pelo Sindi-
graf-RS nos cursos do CFP Senai já estão esgo-
tadas para 2017. Contudo, para quem já está 
com as qualificações em andamento, os subsí-
dios estão garantidos até o fim das aulas. 

eSocial deve começar em 2018
Após diversas prorrogações do programa federal, o eSocial abriu, em 1º de agosto, o am-

biente de testes para todas as empresas do país, a fim de experimentar o ambiente digital. O 
cronograma, que já sofreu várias alterações, agora prevê que a adesão obrigatória ao sistema 
comece em 1º de janeiro de 2018 para as empresas com faturamento superior a R$ 78 mi-
lhões anuais e 1º de julho do ano que vem para as demais. O objetivo principal do período de 
testes é facilitar a adaptação dos contribuintes ao sistema, bem como revisar a plataforma, 
encontrando e corrigindo falhas. Desta maneira, busca-se o aperfeiçoamento do eSocial para 
torná-lo mais acessível ao público antes da obrigatoriedade do próximo ano.

Relembrando o programa

O eSocial é um programa criado pelo governo federal para facilitar a administração 
de informações relativas aos trabalhadores, o que deve aumentar a produtividade e 
reduzir processos. Entre as principais vantagens está a diminuição da burocracia para 
o setor empresarial e a maior garantia do cumprimento das leis para a classe trabalha-
dora. A iniciativa prevê a unificação de formulários a respeito de relações trabalhistas, 
como FGTS, Caged e Rais, previdenciárias, como Gfip e CAT, e fiscais, como a Dirf.



Formado em Economia e Administra-
ção de Empresas pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRGS), 
Gilberto Petry é diretor-presidente da 
Weco S/A, e assumiu a presidência da 
Fiergs para a gestão 2017-2020. Nesta 
entrevista, ele fala sobre o panorama 
brasileiro atual e a indústria gaúcha.
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Quais são os seus objetivos à frente da federação? 
Gilberto Petry Assumo desde já o compromisso de represen-

tar todos os industriais que decidiram levar adiante os seus sonhos, 

arriscando seu patrimônio, principalmente em respeito à legião 

de empreendedores que amarga a indignação por verem tantas 

injustiças cometidas. Serei um porta-voz dedicado e esforçado do 

setor. Nosso alinhamento é com o ramo industrial, com o desen-

volvimento do Estado e do país, e com a ética nos negócios.

Como o senhor avalia a situação da indústria atualmente? 
Petry O empresariado enfrenta uma lista de situações e impo-

sições contrárias à produção. Entre elas, a enorme burocracia, a 

tributação elevada, o crédito seletivo caro, os altos juros e o di-

minuto investimento em infraestrutura e logística. Os empresários 

devem ser entendidos pela sociedade como pessoas que contri-

buem para o desenvolvimento econômico e social de uma nação. 

Não podem ser vistos como exploradores porque procuram au-

ferir lucros em seus negócios. Esses ganhos são a alavanca que faz 

surgir novos empreendimentos que irão, por sua vez, gerar novos 

empregos e recolher mais impostos.

Qual o seu posicionamento acerca de governança política e das 
reformas em andamento no país? 
Petry Acredito que a turbulência atual abrirá espaço para um no-

vo modelo político, e os líderes no poder público devem enfren-

tar questões importantes sobre o tema. Nosso modelo político se 

esgotou e instalou-se uma sobreposição dos poderes constituídos. 

Queremos uma nova governança econômica. Por isto, apoiamos as 

reformas da previdência, trabalhista e tributária, pois são moderni-

zações imprescindíveis. Nos próximos três anos, vamos trabalhar 

intensamente no rumo das novas governanças que propomos.

O senhor vislumbra um horizonte melhor para o atual pano-
rama brasileiro? 
Petry Não me arrisco em realizar previsões sobre quando sai-

remos da crise. Mas já percebo os primeiros sinais de reação na 

economia, e a indústria do Rio Grande do Sul tem participação 

fundamental neste contexto, por toda a sua inovação tecnológica, 

a capacidade de produção e a importância para o comércio exte-

rior nacional. O que assegura a minha crença na superação está na 

riqueza de 210 milhões de consumidores potenciais de que o país 

dispõe. Poucas nações podem ostentar potencialidade tão viável 

como o gigantesco mercado nacional, que se soma à vocação em-

preendedora da sociedade brasileira. 

entrevista
Gilberto Petry  / Presidente da Fiergs e do Ciergs
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Inscreva-se no
Prêmio Fernando Pini 

Estão abertas as inscrições 
para o 27º Prêmio de Excelên-
cia Gráfica Fernando Pini, con-
curso realizado pela Associação 
Brasileira de Tecnologia Gráfica 
(ABTG), junto à Abigraf Nacio-
nal. Como já é de praxe, todos 
os produtos finalistas no 13º 
Prêmio Gaúcho de Excelência 
Gráfica têm inscrição automática e gratuita – as empresas que 
não quiserem deverão comunicar à Abigraf-RS por escrito até 
11 de agosto. Os produtos não finalistas que concorreram no 
concurso regional terão 20% de desconto para serem inscritos 
no Fernando Pini. 

Nesta edição, o período promocional de inscrições começou 
em 1º de agosto e vai até 1º de setembro. O valor para asso-
ciados adimplentes da ABTG é de R$ 455 por peça, enquanto os 
não associados pagam R$ 592. Já a segunda fase ocorrerá de 7 a 
15 de setembro, sendo que o investimento fica em R$ 500 para 
associados e R$ 655 para não associados. As inscrições devem ser 
feitas pelo site da ABTG (www.abtg.org.br). A grande festa da 
premiação nacional acontecerá em 28 de novembro, em São Paulo, 
e reunirá as empresas finalistas para receber os troféus do certame 
no palco, além de ser um momento de prestígio pelo reconheci-
mento do trabalho realizado pela indústria gráfica.

Os impressos serão julgados em 64 categorias, divididas em 
13 segmentos, além da verificação de melhores atributos técnicos 
em 5 diferentes processos de impressão. A avaliação está prevista 
para acontecer durante a primeira quinzena de outubro. Já a se-
gunda etapa do julgamento ocorrerá em novembro. A comissão 
julgadora será designada pela ABTG, formada por profissionais 
atuantes no mercado gráfico de todo o país. Programe-se desde 
já para aproveitar esta grande vitrine nacional, fazendo parte das 
estrelas da indústria gráfica!

EJA do Sesi-RS está com 
matrículas abertas

O Sesi-RS está com matrículas abertas para os módulos de 
Ensino Fundamental e Médio da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). As aulas acontecem via plataforma de educação e tam-
bém em polos de apoio presencial, localizados em Porto Ale-
gre, Bagé, Farroupilha, Guaporé, Igrejinha, Novo Hamburgo, 
Pelotas e Passo Fundo. As cidades de Caxias do Sul, Lajeado e 
Parobé contam apenas com a modalidade de Ensino Médio. O 
EJA do Sesi-RS é gratuito para os trabalhadores da indústria e 
dependentes, e interessados podem procurar as unidades próxi-
mas munidos de documento de identidade, CPF, histórico escolar 
original e carteira de trabalho (para comprovação de vínculo com 
a indústria e obtenção da gratuidade). Para mais informações, 
basta ligar para 0800 51 8555. 
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Clima da viagem foi de parceria e amizade entre os industriais gráficos  

essencial para um empresário se 
manter atualizado sobre seu merca-
do de atuação. Uma das maneiras 
mais eficazes de estar por dentro de 

todas as novidades é comparecer regularmente 
a feiras e eventos ligados ao setor. Pensando 
nisso, o Sindigraf-RS promove várias carava-
nas rumo  a iniciativas relacionadas à indústria 
gráfica. Desta vez, o Rio Grande do Sul mar-
cou presença na Serigrafia Sign FutureTextil 
2017. Em 13 de julho, dez industriais gráficos 
conheceram diversos lançamentos e novidades 
em tecnologia e soluções para os mercados de se-
rigrafia, impressão digital e comunicação visual. 
Com 27 anos de história e considerada uma das 
mais renomadas do setor, a feira foi realizada de 
12 a 15 de julho, na Expo Center Norte, em São 
Paulo, e contou com 36 mil visitantes e mais de 
600 marcas expositoras. 

Esta foi a primeira experiência da sócia-dire-
tora da Gráfica Offset, de Santa Maria, Fernanda 
Vizzoto, em uma comitiva do gênero promovida 
pelo sindicato. Segundo ela, o evento se destaca 
por ser muito bem direcionado ao mercado do 
setor. “O foco da nossa empresa é o offset, mas 
estamos entrando agora para a impressão digital, 
então tudo lá era novidade. Foi muito produtivo”, 
avalia. A sócia-diretora não realizou negócios no 
local, mas, a partir do que viu, estuda adquirir 
uma nova máquina para a empresa. 

Mesmo sem conhecer anteriormente os par-
ticipantes da comitiva, a empresária se sentiu 
muito acolhida, pois o clima foi de amizade. Fer-

nanda considera a iniciativa como excelente: 
“Acho que o Sindigraf-RS nunca esteve tão 
ativo quanto nos últimos dois anos. Tanto as 
palestras quanto as viagens são maneiras de 
promover conhecimento, interação e novos ne-
gócios, um caminho que espero continuar tri-
lhando com o sindicato”.

Uma porta para novos horizontes

A sócia-proprietária da Gráfica Centhury, 
Eleonora Duarte, pode ser considerada uma 
frequentadora assídua desse tipo de evento. Lo-
calizada em Porto Alegre, a Centhury ainda não 
oferece opções em serigrafia, mas isso não impede 
a empresária de ir anualmente à feira. “Lá sem-
pre tem novas soluções e ótimas alternativas para 
diversificar os materiais utilizados. É muito bom 
conhecer as possibilidades”, explica. Para ela, este 
ano a Serigrafia Sign estava ainda melhor, pois 
apresentou mais variedade em produtos e exposi-
tores. A empresária ressalta também a importân-
cia de comitivas do gênero para a união do seg-
mento: “Infelizmente, não somos uma categoria 
unida, e essas iniciativas promovem a integração 
entre os empresários gráficos”.

Nesta edição, ela levou o filho, Raphael Va-
rella, que é responsável pela gráfica expressa do 
Grupo Centhury e que está abrindo uma nova 

filial. Diferentemente da matriz, que é focada 
em impressão digital, o novo empreendimento 
será voltado para a experiência em impressão, 
oferecendo personalização e possibilidade de im-
pressão em vários tipos de substratos, além do 
papel. A feira serviu para que eles realizassem 
uma pesquisa mais ampla. “Comparamos os for-
necedores, olhamos o maquinário e pegamos os 
contatos. Graças ao evento, tivemos muito mais 
opções. Nossa intenção era adquirir uma máqui-
na de corte a laser e vimos sete empresas venden-
do esse equipamento. Vamos avaliar as propostas 
e logo fecharemos negócio”, projeta Eleonora.

Apostando em novidades

Para a gráfica Nossa Senhora de Fátima, da 
cidade de Bom Jesus, o evento representou uma 
oportunidade de ampliar suas atividades. A em-
presa adquiriu na Serigrafia Sign uma impressora 
plotter à base de solvente, o que trará mais op-
ções em produtos e serviços. O sócio-proprietário, 
Marlon Cristian Gomez, conta que foi ao evento 
com a intenção de comprar o novo equipamen-
to. “Fui direcionado a isso, mas outras máquinas 
também chamaram a atenção, como as de fabri-
cação de brindes e as de sublimação”, comenta.

Para Gomez, a feira também proporcionou 
boas inspirações. “Os produtos oferecidos eram 

Realizada de 12 a 15 de julho, a Serigrafia Sign FutureTextil 2017 é um dos maiores eventos 

do gênero voltados a impressão digital e comunicação visual. Caravana do Sindigraf-RS 

levou dez industriais gráficos para visitar a iniciativa e ampliar suas visões de negócio

Uma feira de oportunidades
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Gaúchos aproveitaram caravana para 
conhecer novidades do mercado gráfico

Em três dias de evento, feira reuniu 36 mil 
pessoas e mais de 600 marcas expositoras

bem diferentes. Ampliamos o olhar e agora 
pensamos em aumentar ainda mais a oferta 
de serviços, colocando bastante novidades em 
prática”, revela. Esta é a segunda comitiva 
promovida pelo sindicato da qual o empresário 
participa. Segundo ele, sem essa oportunidade, 
muitos não iriam a eventos como esse. “Se não 
fosse o Sindigraf-RS, seria difícil a ida até lá. 

O subsídio facilita muito”, declara. Além disso, 
o profissional relata que a caravana estimula a 
amizade: “Na viagem conhecemos o pessoal da 
região e trocamos ideias e experiências”.

Evento trouxe panorama
real da indústria

Para Pablo Martins, diretor comercial 
da Papuesta, de Campo Bom, a feira foi um 
momento ideal para analisar como está o 
mercado gráfico, pois lá estavam reunidas 
as melhores tecnologias e soluções em im-
pressão. Ele não foi com a intenção de fa-
zer investimentos, mas considera relevante 
comparecer a essas iniciativas, pois é uma 
maneira de se manter por dentro das novi-
dades. “Sempre tem algo inovador. Mesmo 
que a empresa não compre, é importante nos 
mantermos atualizados”, observa. 

Martins considera interessante a ideia do 
sindicato de organizar uma caravana com 
duração de um dia, pois é um incentivo para 
aqueles que não possuem muito tempo para 
ir a eventos do gênero. Entretanto, ele verifi-
ca que, especificamente no caso da Serigrafia 

Sign, poderia ter durado um pouco mais. “A 
feira é muito grande e, em apenas um dia, fi-
ca difícil olhar tudo. Acredito que aproveita-
ríamos melhor se fosse mais tempo”, observa. 

O empresário aproveitou a oportunidade 
para fazer novos contatos. “A viagem abriu 
caminhos para fazermos novas parcerias, pois 
conhecemos empresários de outras cidades”, 
explica. O diretor ressalta ainda a relevância 
da iniciativa do Sindigraf-RS, pois graças ao 
subsídio, ir até a Serigrafia Sign ficou aces-
sível para todos. “Achamos importante esse 
incentivo, porque estamos em uma época em 
que precisamos reduzir custos. Dessa forma, 
a ajuda do sindicato foi crucial”, elogia.
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Cinquentenário 

da Abigraf-RS 

foi comemorado 

na noite de 28 de 

julho – mesma data 

de fundação da 

entidade. Evento 

alusivo ocorreu no 

Salão de Convenções 

da Fiergs, em Porto 

Alegre, e contou com 

homenagens, bolo 

com Parabéns a você 

e brinde especial, 

além de lançamento 

de selo comemorativo

Especial
trajetória de lutas e de conquistas da Abigraf-RS teve mais 
um momento de congregamento. Na mesma noite em que 
a entidade completou seus 50 anos de fundação, em 28 de 
julho, a indústria gráfica esteve em peso no Salão de Conven-
ções  da Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), em Porto Alegre, para comemorar o aniver-
sário. A associação gaúcha é a primeira, entre 22 regionais, 
a alcançar a marca, apenas dois anos depois da criação da 
Abigraf Nacional. A cerimônia antecedeu a entrega de tro-

féus do 13º Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica – uma promoção da Abigraf-RS (saiba mais 
no caderno especial encartado nesta edição do Sindigraf Notícias). 

Mais de 300 pessoas, entre empresários, lideranças, parceiros e convidados, prestigiaram o 
evento, que resgatou parte da história da entidade e de seus dirigentes. Em seu discurso, o presi-
dente da Abigraf-RS e do Sindigraf-RS, Angelo Garbarski, lembrou de seu ingresso no associati-
vismo. “Sempre procurei exercer algum cargo de forma ativa nas diretorias. Já se vão 31 anos à 
frente das entidades”, resgatou. Um momento marcante de sua primeira gestão como presidente 
(2013-2016) foi a inauguração da Galeria de Ex-Presidentes na sede do sindicato e da associação, 
em Porto Alegre, em novembro de 2014. Outra alegria, segundo ele, foi estar como presidente 
quando o Sindigraf-RS completou e comemorou seus 75 anos de fundação. “Por razões diversas, 
fui reconduzido para um novo mandato de 2017 a 2019. Vejo que o destino me reservou mais 
uma alegria, que é comandar a Abigraf-RS quando completa 50 anos de realizações. Obrigado, 
Deus, por essa oportunidade.” Garbarski também agradeceu a presença de autoridades e dos 
empresários gráficos que já comandaram a Abigraf-RS e ressaltou a importância da união do 
setor, lembrando a frase de Luciano de Crescenzo: 
“Somos todos anjos de uma asa só. E só poderemos 
voar quando abraçados uns aos outros.”

Em seguida, o presidente do Conselho Delibe-
rativo da Abigraf Nacional, Julião Flaves Gaúna,  
falou sobre a necessidade de todos seguirem lutan-
do para vencer as dificuldades que assolam o Brasil. 
“Temos que ter em mente a grande oportunidade 
do nosso negócio de gerar empregos e trazer a pro-
dução para esse país que tanto necessita. Precisa-
mos fazer a cada dia a nossa associação, o nosso sin-
dicato e a nossa confederação para estarmos juntos, 
abraçados e, assim, enfrentarmos as adversidades 
do mercado, da política e de tudo que nos atra-
palha.” Ao citar o cinquentenário da Abigraf-RS, 
ele lembrou de todos os empresários gráficos, que, 

Indústria gráfica 
comemora os 50 
anos da Abigraf-RS
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como guerreiros, mantêm-se em pé, fortes e 
sólidos, por vezes entusiastas do setor.  “O ani-
versário da regional do RS é superimportante, 
pois consolida o associativismo e a participação 
de todos para que o segmento siga em frente, 
fortalecendo a indústria nacional do setor.” 

Homenagens 

Na oportunidade, também foi lançado o se-
lo comemorativo pelos 50 anos da Abigraf-RS 
(veja ao lado), desenvolvido pela Agência Efe-
tiva. Representando todos os empresários grá-
ficos que fizeram parte da associação gaúcha 
ao longo de sua história, os quatro últimos 
dirigentes da associação (Marco Aurélio Viei-
ra Paradeda, Murilo Lima Trindade, Paulo 
Roberto Borgatti Coutinho e Carlos Evandro 
Alves da Silva) foram convidados a se juntar 
a Garbarski e outras lideranças durante as 
homenagens. Ao redor do bolo especialmen-
te decorado para os 50 anos da Abigraf-RS, 
eles cantaram o tradicional Parabéns a você 
e apagaram as velas pela passagem do ani-
versário. Em seguida, todos participaram de 
um brinde especial, cujas taças, contendo o 
selo comemorativo, foram oferecidas como 
lembrança da festa aos presentes.

Para o diretor técnico da Associação Bra-
sileira de Tecnologia Gráfica (ABTG), Manoel 
Manteigas de Oliveira, para ser forte, um país 
precisa ter associações sólidas. “Estamos vendo 
claramente os problemas gerados pelo enfra-
quecimento dos poderes da República, devido 
a toda essa crise, esses escândalos. A existência 

de associações de empresários, de funcioná-
rios, clubes organizados e entidades em geral 
é muito importante, porque é a sociedade civil 
organizada que pode mudar o país”, afirmou. 
Citando a importância da mais antiga regional 
da Abigraf Nacional, o dirigente parabenizou a 
todos que mantêm o seu funcionando. “É mui-
to bom ver que, depois de 50 anos, a entidade 
está aí forte, ativa e fazendo a diferença.” 

Atuação conjunta

A história da Abigraf-RS está diretamen-
te ligada à da indústria gráfica gaúcha, que 
desde 28 de julho de 1967 busca o bem co-
mum das suas empresas associadas. Ela atua 
em conjunto com o Sindigraf-RS, dividindo a 
sua sede, em Porto Alegre. Além disso, con-
grega os Sindicatos das Indústrias Gráficas 

de Pelotas (Singrapel) e da Região Nordeste 
do Rio Grande do Sul (Singraf).

A associação gaúcha também viabiliza 
o fornecimento dos Atestados de Capacidade 
Técnica e Técnico para Licitações, mantendo-
se ativa em projetos e eventos de interesse da 
categoria, como o combate às gráficas de pasta 
e o Seminário Sul-Brasileiro da Indústria Grá-
fica, entre vários outros. Ainda realiza há 13 
anos o Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica, 
que é referência para o setor e já figura como 
um dos principais concursos do gênero no país.

Manoel Manteigas de Oliveira (E), Carlos Evandro Alves da Silva,  Marco 
Aurélio Vieira Paradeda, Julião Flaves Gaúna, Angelo Garbarski, Murilo Lima 

Trindade, Cidnei Luiz Barozzi e Paulo Roberto Borgatti Coutinho

Selo comemorativo lembra a união 
de interesses e a força da entidade
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om o objetivo de analisar 
e refletir sobre os rumos 
da indústria gráfica gaú-
cha, o workshop Como 

anda sua empresa? O que é importante 
pensar?, da consultora e coach Cinara 
Dupont, fez um giro pelo Estado no 
primeiro semestre de 2017. Em 8 de 
julho, foi a vez de sete participantes de 
cinco empreendimentos da região Cen-
tral se capacitarem em Santa Maria, 
no Itaimbé Palace Hotel. No evento, foram 
debatidas questões como análise de compe-
tências – de atendimento e segmento – e tam-
bém a avaliação de oportunidades e ameaças. 
Além disso, a sucessão familiar e seus desafios 
foi outra pauta entre os presentes. 

Segundo Rogério Melo, diretor da Ho-
me Artes Gráficas, de Santa Maria, todas 
as temáticas abordadas foram bem pensadas 
para ser úteis aos empresários gráficos na 
capacitação. “Destaco em especial a questão 
do atendimento, do cuidado desde o primei-
ro contato telefônico até um check-up pós-
entrega do impresso. Percebi que é uma área 
que precisamos melhorar por aqui e preten-
do colocar em prática em breve”, comenta. 
Ele ainda avalia o desempenho da ministran-
te como positivo e moldado às práticas do se-
tor: “Já havia participado de outra formação 
da Cinara e em parte foi isso que me chamou 
para o workshop. A consultora traz exem-
plos claros e destaca atitudes necessárias pa-
ra a nossa realidade”. 

O diretor geral da gráfica Pallotti, de 
Santa Maria, padre Alexsandro Miola, reve-
la que o encontro na sua cidade foi especial 
principalmente por  proporcionar estar com 
os colegas do mesmo ramo, e ainda por con-
vidar à reflexão necessária do dia a dia dos 
gestores. “Destaco a importância de pensar 

o atendimento aos clientes, como fidelizá-
los e mantê-los sempre por perto”, comen-
ta. Segundo o profissional, estes elementos 
se tornam fundamentais principalmente em 
tempos de instabilidade econômica: “Esta é 
uma formação que abre os nossos horizontes 
e que estimula a transformação. Claro que 
devemos adequar as lições à nossa realidade, 
seguindo uma equação do que é ideal e o que 
temos condições de fazer”. 

Encerramento 
no Vale do Taquari

Para fechar o ciclo de formações, Cinara 
Dupont foi a Santa Cruz do Sul em 5 de agosto, 
no Charrua Hotel, para ministrar o workshop. 
A qualificação reuniu sete parti-
cipantes de quatro empresas da 
região dos Vales do Taquari/Rio 
Pardo. Na ocasião, a coach levou 
aos empresários e gestores gráfi-
cos a fórmula que fez sucesso nas 
outras edições, realizando análises 
de clientes e seus perfis e observa-
ções de mercado.

Segundo a diretora financei-
ra da gráfica P. Schmachtenberg 
& Cia., de Candelária, Hojana 
Ludtke, a formação foi um mo-

mento especial para pensar e reava-
liar o negócio como um todo. “A mi-
nistrante é ótima e nos instiga a me-
lhorar sempre. Foi uma boa atividade 
no geral, que já está nos inspirando a 
realizar mudanças na empresa”, re-
vela a profissional.

A dirigente compareceu à capaci-
tação com sua sócia, Patrícia Schma-
chtenberg, uma vez que a gráfica passa 
por uma readequação administrativa, 

procurando se qualificar e se alicerçar cada vez 
mais no mercado. “Queremos abraçar a causa 
gráfica de forma diferente, baseando-nos em 
qualificações como uma ferramenta de gestão. 
Com o que aprendemos, já iremos buscar novos 
clientes esta semana, apostando na abordagem 
apresentada pela Cinara.” 

A formação, aos olhos do diretor da Grá-
fica Senador, de Santa Cruz do Sul, Jefferson 
Heinen, foi excelente, além de representar uma 
ótima oportunidade para reavaliar o funciona-
mento da empresa: “A ministrante nos cativou 
muito com a boa explicação dos conteúdos”. 
Ele também avalia este tipo de capacitação 
como muito efetiva, pois dá um empurrão ao 
empreendedor e o inspira a aproveitar várias 
dicas no dia a dia da gráfica. 

Regiões Central e Vales do Taquari/Rio Pardo receberam as mais recentes 

edições do ano da formação ministrada pela consultora e coach Cinara Dupont 

Santa Maria e Santa Cruz do Sul são 
destinos finais de workshops

C
Santa Maria recebeu a capacitação em 8 de julho 

Edição de Santa Cruz do Sul ocorreu em 5 de agosto

Fotos: Sindigraf-RS

eventos
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maquinário é o coração pul-
sante de uma gráfica. É ele 
que transforma a arte em 
impresso, que pinta, corta, 

dobra e muito mais. São essas tecnologias as 
responsáveis por transformar os substratos em 
produtos de interesse do cliente. Mais do que 
engrenagens, os aparelhos das fábricas repre-
sentam a produção da empresa. É por isso que 
a manutenção preventiva desses equipamen-
tos é tão importante: porque sem impresso-
ras, por exemplo, não há indústria do setor. 

Segundo o técnico mecânico e especialista 
em sistemas de impressão offset da escola Se-
nai Theobaldo de Nigris, Franco Domingues, 
na gráfica é sempre melhor prevenir do que re-
mediar. “O foco principal deve ser na manuten-
ção planejada, evitando a indisponibilidade das 
máquinas”, conta. Ele aponta que esse tipo de 
trabalho objetiva reduzir as paradas não pro-
gramadas, diminuindo, assim, a interferência 
nos setores produtivos. Também é necessário o 
que ele chama de manutenção preventiva, na 
qual ocorre, antecipadamente, a substituição 
de peças e componentes baseadas em sua vida 
útil estimada. “Outra opção é a manutenção 
preditiva, na qual se realiza um acompanha-
mento minucioso, por intermédio de instru-
mentos de medição (temperatura, vibração e 
ruído, entre outros), a fim de apurar-se o grau 
de desgaste de uma determinada peça ou com-
ponente, de forma a utilizá-lo até o seu limite 
estrutural efetivo”, completa. 

Especialista em produção gráfica da escola 
Senai Theobaldo de Nigris, Carlos Souza apon-
ta que um dos passos para evitar o desgaste 
nos maquinários gráficos é seguir fielmente os 
planos de manutenção, conservação e lubrifica-
ção fornecidos pelos fabricantes. “Além disso, 
deve-se obedecer rigorosamente aos intervalos 
de manutenção estabelecidos e estar sempre 
atento à limpeza e à lubrificação das máqui-
nas”, revela. Muitas vezes, segundo Souza, as 
equipes de operação negligenciam essas ativi-
dades por necessidade de colocar o aparelho a 
rodar: “Nada poderia estar mais longe da pra-

ticidade, pois você economiza meia hora pulando 
esses cuidados, mas pode perder um dia inteiro de 
produção lá na frente quando a máquina quebrar 
por falta dos cuidados adequados”. 

Gestor antenado

Os técnicos indicam que o ideal é man-
ter um setor ou consultoria com profissionais 
responsáveis por lidar com as demandas de 
maquinário da empresa. Contudo, com um ce-
nário de cada vez mais empreendedores axiais 
– assumindo diversos cargos e responsabilida-
des dentro da gráfica – recomenda-se que eles 
tenham pelo menos algumas noções específicas 
da área. “Indicamos que os gestores tenham 
conhecimentos em mecânica (elementos de fi-
xação, apoio, transmissão, vedação e elásticos), 
metrologia (como paquímetro e micrômetro) e 
atuação de conjuntos mecânicos (montagem e 
desmontagem)”, aconselha Souza. 

Domingues ainda é categórico: “O im-
portante é fugir de alguns paradigmas como 

a ideia de que é normal máquina quebrar”. 
Segundo ele, os equipamentos são feitos para 
produzir e se quebram rotineiramente é sinal 
de que algo não está certo com o sistema de 
manutenção da empresa. 

Para cuidar o desgaste do maquinário e 
manter em dia a sua manutenção, os técnicos 
recomendam indicadores responsáveis por mos-
trar aos gestores o desempenho da aparelha-
gem da gráfica. Entre os principais, destacam-
se o Mean Time Between Failures (MTBF) e o 
Mean Time To Repair (MTTR). “Eles apon-
tam, respectivamente, para o intervalo entre 
quebras e o tempo médio para conserto de 
um equipamento”, relata Souza. Dessa for-
ma, é possível analisar, por exemplo, quan-
to tempo uma determinada máquina ficou 
parada para manutenção. “Acompanhando 
o comportamento desses indicadores, os em-
presários do setor podem observar se existe 
ou não uma tendência para aumento da in-
disponibilidade, antecipando-se a ela”, com-
pleta o especialista .

É inegável a importância do maquinário 

para o trabalho de uma gráfica. Por isso, é 

imprescindível a manutenção constante, a fim de 

prever quebras e evitar perdas na produção

Antevendo problemas
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produtos e serviços

Linguagem na medida
Não é mais segredo para ninguém: está (qua-

se) todo mundo na internet. Seja por aplicativos 
de troca de mensagens, como o WhatsApp, ou 
em sites de redes sociais, como o Facebook e o 
Instagram, curtindo posts e fotos. Outros ainda 
aproveitam redes como o Twitter para se man-
ter informados em apenas 140 caracteres. Se as 
pessoas estão mudando as suas formas de comu-
nicação, é mais do que previsível que empresas 
e demais entidades da sociedade civil também 
busquem se adequar ao mundo digital.

De acordo com a analista de comunicações 
do SEMrush, Maria Chizhikova Marques, a 
grande tendência de mídias sociais para 2017 é 
o conteúdo. O consumidor raramente irá se in-
teressar por um produto determinado; ele quer 
saber mais sobre o item, entender como usar e 
quem mais apostou na novidade. “O mercado 
está saturado de trabalhos parecidos – deve-se 
oferecer grande quantidade de informação de 
maneira direta e objetiva”, revela. Outra no-
vidade, segundo a analista, é a personalização 
de conteúdo para aumentar o engajamento e 
trazer melhores resultados. “Hoje, mais do 
que nunca, temos vários recursos à nossa dis-

posição, que nos permitem personalizar o que é 
entregue para cada segmento de nossa audiên- 
cia”, completa. 

A palavra mídia vem do vocábulo em inglês 
media – que, por sua vez, origina-se do latim 
(sendo plural de medium) e significa meio. Por-
tanto, deve-se considerar as mídias sociais como 
um meio para a socialização dos seus usuários, 
que as buscam para diferentes finalidades. É res-
peitando estas finalidades que posts, textos ou 
imagens devem ser planejados – a fim de atingir 
as expectativas daqueles consumidores. Nascem 
então os diferentes tipos de discurso por mídia.

O Facebook, por exemplo, permite diversas 
oportunidades de posts, desde textos sem limite 
de caracteres até transmissões de vídeo ao vivo. 
Por ter um perfil mais completo, o ideal nessa re-
de social é trazer um conteúdo enxuto, mas mais 
completo, de maneira que se atraia o leitor, sendo 
uma fonte de informações referência para o in-
ternauta. As imagens veiculadas nesta rede social 
também são importantes, pois são fáceis de salvar 
em computadores e dispositivos móveis, então é 
imprescindível que se postem fotos em alta reso-
lução e com dados claros. 

O Twitter, devido à limitação de caracteres, 
assume um caráter de fórum de discussão mis-
turado com fonte de notícias. Pelo seu espaço 
ser mais curto, torna-se mais interessante que o 
texto seja direto e que privilegie informações. Por 
ser mais ágil, se espera que, através do uso das 
hashtags, o leitor tenha acesso a mais conteúdo 
em menos tempo – e mais importante ainda, que 
este conteúdo realmente lhe seja relevante. 

Se você quer divulgar imagens, o seu lugar é 
no Instagram. Nesta rede, as fotos bem editadas 
são quase obrigação, com legendas informativas. 
O aplicativo, voltado ao compartilhamento de fo-
tos, também possibilita a edição delas com filtros, 
recortes e foco, entre outros. As hashtags aqui 
são bem-vindas também, para facilitar a busca do 
que foi postado e a pesquisa temática. Como a 
atenção é voltada para a imagem, o ideal é que a 
parte escrita não tenha muitos caracteres. 

Siga o Sindigraf-RS nas redes para conferir 

conteúdos exclusivos semanalmente: 

Facebook: @sindigrafrs.sindicato

Twitter: @sindigrafrs

Instagram: @sindigrafrs
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Benôni Rossi
Advogado trabalhista
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Um dos temas mais afetados pela lei 
13.467/2017, a Reforma Trabalhista, está 
nas disposições do artigo 461 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT,) que trata da equi-
paração salarial. Atualmente, a regra em vigor 
é que os empregados que exercem atividades 
idênticas, com mesma produtividade e perfei-
ção técnica, devem receber o mesmo salário, 
desde que a diferença no exercício da função 
não seja igual ou superior a dois anos.

O novo texto, que valerá a partir da segunda 
quinzena de novembro, acrescenta como critério 
que afasta a equiparação o fato de o empregado 
que percebe mais ter quatro ou mais anos de em-
presa. Então, além dos dois anos de exercício da 
função, também será impeditivo da equiparação 
a prestação de trabalho ao mesmo empregador 
por quatro anos, independentemente da função.

Outra questão relevante é que os quadros 
de carreira e os Planos de Cargos e Salários 

(PCS) não precisarão mais ser depositados 
no Ministério do Trabalho e Emprego e po-
derão ser estabelecidos por norma interna ou 
coletiva. Aqui, sim, uma grande alteração, 
até mesmo porque tais planos não precisarão 
ter como critérios de progressão antiguidade 
ou merecimento de forma alternativa, como 
atualmente está na CLT. Os planos poderão 
estabelecer apenas um desses critérios como 
elemento de progressão.

Não se aplicará a regra geral da equipa-
ração para as empresas que vierem a imple-
mentar quadro de carreira ou PCS. A Refor-
ma Trabalhista viabilizará que empregado-
res venham a formalizar por norma interna 
regras de progressão com maior liberdade, 
dando formalidade aos critérios de promoção 
por meritocracia com segurança jurídica. 

Os cargos graduados em faixas, existen-
tes em diversas empresas (classificados em as-

Meritocracia terá amparo legal

sistente I, II e III, entre outros), poderão ser 
regulamentados internamente ou por norma 
coletiva de forma a tornar legal e válida essa 
diferenciação de salário. As regras de avanço 
na carreira deverão ser claras, mas isso não 
inviabilizará a criação de planos que, apesar 
de enxutos e práticos, venham a despertar a 
vontade dos colaboradores de progredir nas 
empresas. Trata-se de uma verdadeira opor-
tunidade aos empregadores que buscam in-
centivar o quadro de empregados.

artigo TRABALHISTA

Muitas gráficas ainda possuem dúvidas com 
relação ao tratamento tributário do material edi-
torial, envolvendo as obrigações acessórias (que 
tipo de nota fiscal emitir) e obrigação principal 
(há tributação ou imunidade).

Normalmente, sob a perspectiva das obriga-
ções acessórias, se recomenda que as gráficas 
atuem no seguinte sentido: 1) Sempre que os 
livros, jornais e demais periódicos ou materiais 
editoriais são editados pela própria gráfica, 
que faz papel de editora, o impresso se trata de 
mercadoria e deve ser emitida nota fiscal ele-
trônica (NF-e); e 2) Sempre que os livros, jor-
nais e demais periódicos ou materiais editoriais 
são impressos pela gráfica por encomenda de 
terceiros, o impresso é resultado final de uma 
prestação de serviços e deve ser emitida nota 
fiscal de serviços, para documentar a prestação 
de serviços, e a NF-e para documentar a trans-
ferência do impresso para o encomendante.

Pelo meu posicionamento pessoal, ambas as 
circunstâncias estão abrangidas pela imunidade 
tributária do artigo 150, inciso VI, alínea “d”, da 
Constituição Federal: no primeiro caso, não há 
incidência de ICMS e IPI em função da imuni-
dade; e no outro não há incidência de ISS tam-
bém em função da mesma imunidade.

Ocorre, que, embora a solução pela imunida-
de do primeiro caso seja pacífica na jurisprudên-
cia, o outro, que envolve a prestação de serviços, 
não tem tal pacificação, sendo que a quase inte-
gralidade dos municípios considera que a impres-
são de materiais editoriais para terceiros não se 
submete à imunidade, devendo ser tributado pe-
lo ISS, posição esta, por seu turno, que é seguida 
pela parcela majoritária da jurisprudência. O 
Supremo Tribunal Federal (STF), inclusive, por 
meio da Segunda Turma, já decidiu que serviços 
de impressão gráfica executados para terceiros 
não são imunes (RE 434826 AgR). 

A imunidade dos impressos editoriais

Frise-se, todavia, que, embora com a referi-
da decisão do STF se tenha reforçado a posição 
jurisprudencial majoritária no sentido da inexis-
tência de imunidade para a hipótese de impressão 
de material editorial para terceiros, ainda não se 
pode considerar haver posição jurisprudencial 
pacífica. Não houve manifestação da Primeira 
Turma e nem do Pleno do STF, o que faz com 
que ainda haja espaço para as empresas gráfi-
cas, que realizam impressos de material edito-
rial para terceiros, caso precisem, discutirem 
judicialmente a eventual tributação de ISS.

TRIBUTÁRIOartigo
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Milimetricamente medida
A folha de papel no formato A4 é a de uso mais recorrente entre a população mundial, de maneira 

que virou quase padrão internacional – por onde você andar, certamente encontrará papel para escre-
ver, imprimir ou desenhar. Contudo, você sabe como se chegou às medidas (tão precisas) do papel A4 
e o que estas medidas têm a ver com a circunferência da Terra? 

A formatação A4 tem 21 cm de largura e 29,7 cm de altura, com uma área de 1/16 m². O A4, 
como o próprio nome já entrega, é o papel A0 ‘dobrado’ em quatro metades – o A1 é a metade do 
A2, que, por sua vez, ao ser dobrado ao meio, vira o A3, que, novamente reduzido à metade, origina 
a medida do A4. E o A0, sua dimensão original, foi desenvolvido para ter exatamente 1 m² de área, 
em forma retangular. Mas por que dessa forma? Primeiramente, porque o metro é uma fração da cir-
cunferência da terra (1/10 milhões da distância entre o Equador e o Polo Norte). Além disso, o A0 foi 
calculado precisamente para que, cada vez que se dobre a folha, haja duas metades iguais, nas quais se 
mantenha a proporção original entre os lados. 

Mais do que especificidade matemática, as medidas de A0 e suas metades (incluindo a A4) facili-
tam o trabalho da indústria gráfica, uma vez que, se um arquivo já está projetado em uma tela “regu-
lar”, você pode aplicá-lo em superfícies maiores e menores, desde que se mantenha a proporção. 

Nas redes sociais do Sindigraf-RS, acompanhe também às quintas-feiras a hashtag #Inspiração.  
Uma vez por semana, postamos uma curiosidade, novidade ou inovação!

você sabia ?

Chamado pela vontade de empreender e 
crescer na vida, em 1991 Fábio Vendruscolo 
deixou para trás o trabalho na propriedade 
agrícola da família e resolveu se aventurar no 
ramo gráfico. “Eu tinha muita vontade de me 
diferenciar, crescer e desenvolver bem-estar 
social. Busquei inspiração em outras pessoas 
próximas que já tinham seu próprio negócio 
e arrisquei também”, relembra. Na época, 
ele tinha um cunhado que já atuava no ra-
mo de impressos, então os dois se uniram e 
resolveram abrir a Graffoluz. “Começar um 
negócio é sempre desafiador. Fazê-lo prospe-
rar é mais difícil ainda”, revela.

Segundo Vendruscolo, a paixão já dura 
26 anos: “Gosto do que dá retorno e me faz 
queimar energia. Mesmo com as dificuldades 
atuais, o setor gráfico ainda é um ramo de 
atividade bastante rentável, desde que haja 
motivação, investimento e inovação cons-
tantes”. Ele conta que na região Produção/
Planalto a situação já foi mais fácil há al-
guns anos, e empreender está cada vez mais 
desafiador. Contudo, o empresário enxerga 
a saída da crise pela criatividade e pelo com-
panheirismo. “Podemos ver que a situação 
do coleguismo gráfico na região está muito 
deficitária, mas eu faço questão de estar 
sempre com a porta aberta para conversar 
com outros gestores, pois acredito que tro-

Do campo para o empreendedorismo

car informações e referências é salutar e nos 
faz crescer”, completa. 

Entre seus diferenciais como empreende-
dor gráfico, o diretor da Graffoluz aponta 
a busca constante por inovação: “Costumo 
dizer que não sossego nunca, estou sempre 
fazendo algo diferente”. Uma das novidades 
da empresa é a aquisição recente de uma má-
quina C110 nova, da Konica Minolta, com-
prada para melhorar a rentabilidade do tra-
balho e diminuir custos. “Assim, aumentamos 
um pouco a margem de lucro, a fim de nos 
mantermos à frente no mercado”, conta. O 

equipamento produz peças em impressão digi-
tal, trabalho que a Graffoluz desenvolve desde 
2010. “Como tudo na vida, temos que apren-
der a fazer. Com o passar do tempo, avaliamos 
nosso maquinário e percebemos a necessidade 
de renovar”, comenta. No final de 2016, o ges-
tor adquiriu um novo equipamento e percebeu 
que este era o caminho: “Elevamos ainda mais 
o patamar do trabalho, então decidi realizar a 
compra de uma impressora mais moderna e po-
tente”. Conforme Vendruscolo, a máquina tem 
a meta de imprimir de 200 a 300 mil cópias A4 
por mês, e o seu bom trabalho supera as expec-
tativas, a ponto de, atualmente, 10% do fatura-
mento da empresa passar por ela. 

Agora, com mais de duas décadas de ex-
periência, o gestor avalia sua situação como 
próspera, mas em constante transformação: 
“Precisamos determinar o foco que gostaría- 
mos de seguir, revisar os produtos desen-
volvidos, quais tipos de tecnologia serão 
utilizadas em cada cliente”. Seguindo essa 
mentalidade de evolução, em 2015 foi aber-
ta uma filial da Graffoluz na zona Norte da 
capital gaúcha, em formato de gráfica ex-
pressa. “Hoje, Porto Alegre representa 25% 
do nosso faturamento e tem sucesso, pois 
apostamos em um custo enxuto e comercial 
avançado. É longe e difícil de administrar, 
mas tem dado muito certo”, comemora. 
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Conhecendo a indústria gráfica

O impacto dos pacotes
limentos, bebidas, cosméticos, 
remédios, vestuário, acessórios, 
produtos de limpeza e bens de 
consumo em geral. Tudo vem 

em embalagens e precisa ser entregue em algum 
tipo de pacote. É aí que entra em ação a indús-
tria gráfica, assumindo a missão de promover o 
mercado por meio dos impressos. Inclusive, você 
sabia que o setor de embalagens pode ser um in-
dicador da recuperação da recessão que o Brasil 
enfrenta nos últimos anos? 

Os produtos desse segmento assumem 
papel decisivo na guinada do país pois, além 
de armazenar, promovem o produto e podem 
incentivar o consumo. Por isso, muitas em-
presas estão adotando embalagens que tra-
zem inovação ao produto, além de reforçar 
conceitos de marca. Uma grande tendência 
é a sustentabilidade, que representa soluções 
eficientes para questões ambientais. No que 
diz respeito ao design, “menos é mais” sempre 
– as informações devem estar claras e sem po-
luição visual, evitando erros de interpretação 
e até rejeição por parte dos clientes. 

As embalagens, além de necessárias, são mui-
to versáteis, podendo abranger diversos segmen-
tos da economia e atender diferentes públicos. Em 
2016, o setor movimentou mais de R$ 64 bilhões 
no Brasil e gerou cerca de 213 mil postos de tra-
balho, contabilizando 1,03% do Produto Inter-
no Bruto (PIB), segundo anuário da Associação 
Brasileira de Embalagens (Abre). O insumo mais 
utilizado foi o plástico, com 39,3% da produção, 
seguido pelo papelão ondulado (19%) e o metal 
(17,5%). Para 2017, a expectativa é de que haja 
um aumento de 0,6% em sua produção física. Em 
termos de exportação, o segmeno contabilizou fa-
turamento de US$ 491 milhões em 2016, o que 
representa crescimento de 0,91% em relação ao 
ano anterior. Em nível mundial, estima-se que o 
segmento movimente U$S 500 bilhões, ocupando 
entre 1% e 2,5% do PIB de cada país. 

Experiência no mercado 

A Graffiare, de Estrela, nasceu há 5 anos 
com a proposta de produzir produtos para acon-
dicionamento – de blisters a caixas e cartuchos de 

papelão microondulado. Uma das características 
da empresa é não desenvolver o layout do pro-
duto, encarregando-se apenas de transformar os 
projetos dos clientes em realidade. “O consumi-
dor define a arte, apenas a executamos. Assim, 
é nossa responsabilidade estar sempre buscando 
diferenciais em tecnologias e insumos”, revela o 
diretor da empresa, Fábio Reginatto.

Entre os processos mais utilizados estão a 
impressão offset e a flexografia, enquanto o pa-
pel cartão e o papel filme são os materiais mais 
requisitados para a empresa. “O mercado deste 
segmento, ainda que lucrativo, é extremamente 
competitivo, então é um desafio diário ampliar a 
nossa participação junto ao consumidor”, observa. 
O que torna o setor tão produtivo, segundo Re-
ginatto, é a amplitude de nichos atendidos: “Te-
mos clientes nos segmentos de metal/mecânico, 
alimentação, calçados e brinquedos, entre outros. 
Fazemos questão de ter um portfólio diversifica-
do para atrair cada vez mais trabalhos”. 

A
Divulgação/Graffiare
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Gráficas filiadas e associadas adimplentes ao Sindigraf-RS e à Abigraf-RS podem divulgar novidades no 
Sindigraf Notícias e nas mídias sociais. Entre em contato pelo e-mail sindigraf@tematica-rs.com.br. 
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Gráfica Branesa comemora 25 anos

Novos maquinários adquiridos pela Gráfica Bhordo

Em 1992, três amigos fundaram uma gráfi-
ca. Juntando seus sobrenomes, criaram o nome 
Branesa. Hoje, 25 anos depois, apenas um dos 
sócios segue na empresa, mas o objetivo principal 
permanece: foco nos serviços de alta qualidade e 
na satisfação dos clientes. Em 1º de julho, a Grá-
fica Branesa fez aniversário e, segundo o diretor e 
proprietário Dailor Dione de Negri, a data é um 
símbolo de grande vitória. “Superamos dificulda-
des e crises financeiras. Nesses anos, trabalhamos 
sempre com muito esforço, dedicação e mantendo 

Para inovar e se fortalecer no mercado, a 
Gráfica Bhordo adquiriu recentemente dois 
novos equipamentos de impressão digital. 
Os modelos Mimaki CJC150-160 e SWJ 320 

a busca incessante por inovação e aprimoramen-
to contínuo”, avalia. Para comemorar, a Branesa 
divulgou um vídeo institucional em suas redes 
sociais. Assim, clientes e parceiros conheceram 
como é o dia a dia dos funcionários no local. 

Para o futuro, a empresa quer ampliar seu 
parque gráfico, contratar novos funcionários e 
oferecer mais produtos. Segundo Negri, o sucesso 
da gráfica não foi por acaso. “Os clientes confiam 
em nosso trabalho, pois contamos com profissio-
nais competentes e talentosos”, elogia. Para ele, 

S4 foram comprados na última edição da Ex-
poprint Digital, ocorrida em 18 de março, 
em São Paulo. O sócio-proprietário Evandro 
Brambilla participou da caravana rumo à 
feira promovida pelo Sindigraf-RS, conhe-
ceu as máquinas no evento e depois negociou 
com a Mimaki. Os equipamentos serão utili-
zados na área de Comunicação Visual, como 
impressão em banners, adesivos, lonas e pa-
pel gloss, entre outros, tanto em pequenos 
quanto em grandes formatos. 

DICA DE LEITURA 

Ficha de leitura

Título: Gráfica – Arte e indústria no Brasil

Autor: Mário de Camargo

Número de páginas: 176

Editora: Edusc

Investimento: R$ 60

O livro Gráfica – Arte e indústria no 
Brasil, escrito por Mário de Camargo e com 
pesquisa iconográfica realizada por Josef 
Brunner, é uma das poucas publicações que 
catalogam detalhadamente a história do 
segmento gráfico brasileiro. A obra aborda 
a evolução industrial e como ela influenciou 
esse nicho a se transformar em um merca-
do cada vez mais complexo, tecnológico e 
moderno. O livro também ressalta a impor-
tância da indústria gráfica no registro dos 
acontecimentos no país e na preservação da 
memória. Através das décadas, os equipa-
mentos se sofisticaram e as possibilidades 
se ampliaram, o que aumentou o trabalho e 
também trouxe mais responsabilidade para 
aqueles que atuam no ramo. Para conseguir 

A história da indústria gráfica no Brasil
contar tão bem essa história, foram reunidos 
depoimentos e experiências de profissionais 
que vivenciaram na prática as mudanças do 
setor no país. 

A obra se destaca ainda por ilustrar com 
maestria os acontecimentos sobre esse seg-
mento. Com isso, consegue oferecer uma 
ampla visão da evolução deste ramo com o 
passar dos anos. Nas páginas, o leitor verá 
desde peças comerciais, como rótulos e em-
balagens, até produtos editoriais, como ca-
lendários e revistas, entre outros. O apanha-
do histórico é extenso e completo, indo desde 
a litografia até o offset. A obra pode ser 
considerada ainda como uma homenagem 
àqueles que ajudaram a compor a memória 
impressa do Brasil.

ter um time qualificado é o segredo para manter 
o bom trabalho: “Sabemos o quão desafiador é 
possuir uma equipe unida, organizada e vitoriosa, 
mas, com esforço conjunto, acreditamos em um 
futuro cada vez mais promissor”.

Brambilla explica que além de trazer mais 
qualidade, a Mimaki CJC150-160 possibilita o 
recorte eletrônico em adesivos, uma novidade na 
empresa. Já com a SWJ 320 S4, é possível con-
feccionar lonas em grandes formatos, sem a ne-
cessidade de emendas. Segundo o empresário, as 
novidades aumentaram a produção e a qualidade 
na Bhordo: “Hoje, oferecemos a melhor relação 
custo/benefício do mercado. É visível a melhora 
dos nossos serviços, o que possibilitou o lançamen-
to de novos produtos em diferentes substratos”.
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revelados os melhores de 2017
m mais uma edição de sucesso, o 

13º Prêmio Gaúcho de Excelência 

Gráfica destacou as empresas que 

se empenharam em elaborar pro-

dutos com qualidade e criatividade. A noite de 

gala da indústria do setor ocorreu em 28 de 

julho, no Salão de Convenções da Federação 

das Indústrias do Estado do Rio Grande do 

Sul (Fiergs), em Porto Alegre. Promovido pela 

Abigraf-RS, o evento contou com 312 presen-

tes, representando mais de 30 gráficas gaúchas, 

além de lideranças, parceiros e convidados, 

que prestigiaram o anúncio das finalistas e a 

premiação das ganhadoras. Ao final, todos sa-

borearam um delicioso jantar, que celebrou a 

união e as conquistas do segmento.

Antes de começar a cerimônia, os con-

vidados tiveram a oportunidade de ver de 

perto as peças inscritas, que ficaram em ex-

posição no Espaço Bailanta, próximo ao sa-

lão. Em 2017, o Prêmio Gaúcho contabilizou 

294 produtos concorrentes, produzidos por 

27 empresas sediadas no Estado e que dis-

putaram os 38 troféus do concurso. Neste 

ano, o julgamento dos impressos foi reali-

zado na Associação Brasileira de Tecnologia 

Gráfica (ABTG), em São Paulo, em julho. 

Os presentes no evento também celebra-

ram o cinquentenário da Abigraf-RS, em um 

momento de homenagens, lançamento de selo 

alusivo, Parabéns a você e brinde especial. Em 

seguida, os patrocinadores do Prêmio Gaúcho 

receberam uma placa em agradecimento pelo 

auxílio na concretização da iniciativa. No seu 

discurso, o presidente da Abigraf-RS e do 

Sindigraf-RS, Angelo Garbarski, deu as boas-

vindas e agradeceu a presença de todos, exal-

tando a eficiência da equipe da entidade por 

novamente ter organizado com maestria e 

excelência a cerimônia. Depois, o presidente 

do Conselho Diretivo da Abigraf Nacional, Ju-

lião Gaúna, discursou sobre a importância da 

união para enfrentar as dificuldades e alavan-

car o segmento.

Entre as autoridades presentes também 

estavam o presidente do Sindicato das Indús-

trias Gráficas de Caxias do Sul (Singraf), Adair 

Angelo Niquetti. Para ele, o concurso se di-

ferencia na qualidade dos produtos inscritos. 

“Os trabalhos estão excelentes. Isso significa 

que o setor está se desenvolvendo no Rio 

Grande do Sul”, observou. Já o presidente 

do Sindicato da Indústria Gráfica de Pelotas 

(Singrapel), Roberto Llanos de Ávila, conside-

rou que o Prêmio Gaúcho se supera a cada 

ano. “O RS conta com empreendimentos de 

grande porte e, assim, fica cada vez mais acir-

rada a concorrência”, apontou. Representan-

do o presidente da Fiergs, Gilberto Petry, o 

vice-presidente Gilberto Ribeiro elogiou a 

dedicação das entidades: “Fica evidente que 

o trabalho da Abigraf-RS e do Sindigraf-RS é 

extraordinário. A mostra de produtos no Es-

paço Bailanta destacou a qualidade da indús-

tria gráfica, com verdadeiras obras-primas”.

Os troféus foram distribuídos entre 16 

empresas. Porto Alegre foi a localidade que 

triunfou em mais categorias, levando 22 de-

les. O interior do Estado se manteve firme na 

disputa, com 16 prêmios. A mais premiada da 

noite foi a Editora São Miguel, de Caxias do 

Sul, ganhadora em sete categorias. Em segun-

do lugar, ficaram empatadas as gráficas ANS 

e Impresul, ambas da capital gaúcha, com cin-

co prêmios cada uma.

e

Caderno especial 

Fotos: Dudu Leal/Abigraf-RS
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O 13º Prêmio Gaúcho de Excelência Gráf ica mostrou a força e a união do 

segmento no Estado. Palco de recordes e estreias, o Salão de Convenções 

da Fiergs reuniu os resultados da qualidade e da inovação dos quase 300 

produtos em disputa, das 27 empresas concorrentes 

foco na qualidade foi o gran-

de destaque da 13ª edição 

do Prêmio Gaúcho de Exce-

lência Gráf ica. As empresas 

concorrentes se empenharam em con-

feccionar produtos que, além de possuir 

técnicas aprimoradas, exalavam criativi-

dade e beleza. Realizada em 28 de julho, 

a premiação foi ainda uma celebração da 

união e da força da indústria gráf ica, pois 

na data foram comemorados os 50 anos 

da Abigraf-RS. 

A empolgação era visível entre as 27 

empresas concorrentes, pois a conquista 

representava para muitas a concretização 

de um ano de dedicação e de esforço 

contínuo. Além de obter reconhecimen-

to regional, ser um f inalista do Prêmio 

Gaúcho signif ica estar mais próximo de 

um troféu do 27º Prêmio Brasileiro de 

Excelência Gráf ica Fernando Pini, garan-

tindo inscrição automática para o con-

curso nacional.

Desta vez, o local do julgamento da pre-

miação regional foi diferente, transferindo-se 

para a sede da Associação Brasileira de Tec-

nologia Gráfica (ABTG), em São Paulo. As 

peças foram averiguadas por 18 jurados sele-

cionados pela equipe da entidade paulista. A 

gerente de Operações da ABTG, Aparecida 

Soares Stucchi, foi a responsável pela coor-

denação da avaliação, em conjunto com a 

consultora Andrea Ponces. Ela explica que 

o júri obedeceu rigorosamente aos crité-

rios estabelecidos no regulamento, que 

são semelhantes aos do Fernando Pini. “Os 

procedimentos são os mesmos. A única di-

ferença é que a maior parte do corpo de 

jurados é composta por técnicos e desig-
ners de São Paulo”, esclarece. Os inscritos 

passaram por uma análise técnica e de cria-

ção, e foram julgados em quesitos como 

impressão, pré-impressão, acabamento, 

funcionalidade e design gráfico. A partir de 

sua observação, os jurados deram indivi-

dualmente notas de um a dez para cada 

produto participante. 

Segundo Aparecida, a qualidade costu-

ma ser o diferencial dos concorrentes gaú-

chos. “Os trabalhos estavam muito bons, 

o que é comum entre as gráficas do Rio 

Grande do Sul. Por este motivo, elas nor-

malmente conseguem resultados relevan-

tes no Prêmio Fernando Pini”, elogia. As 

empresas concorrentes receberão certifi-

cados das categorias finalistas no concurso 

regional, emitidos pela Abigraf-RS.

Uma noite de gala para a 
indústria gráfica

o
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Trabalhos puderam ser 
analisados em exposição

Para se inscrever, as empresas envia-

ram três amostras dos impressos. Duas 

delas foram designadas ao julgamento do 

Prêmio Gaúcho e à inscrição do Fernando 

Pini. A terceira foi destinada à exposição 

dos trabalhos, uma tradição do concurso. 

Durante toda a cerimônia de entrega dos 

troféus, foi possível olhar as peças con-

correntes, pois elas f icaram expostas no 

Espaço Bailanta. Os presentes tiveram a 

oportunidade de tocar nas embalagens, 

folhear os impressos e analisar as particu-

laridades de cada um. 

Antes da cerimônia, dezenas de visitan-

tes aproveitaram o momento para conhe-

cer os inscritos no concurso. Entre eles, es-

tavam alguns representantes da Grafdil, de 

Dois Irmãos. Segundo a gerente comercial, 

Angélica Bischoff Dutra, a empresa acredita 

na importância do prêmio e participa todos 

os anos. Ela ainda elogiou as concorrentes. 

“As peças estão muito bem elaboradas, 

com bastante qualidade e evolução. Além 

disso, é interessante ver que há novas grá-

ficas participando. Acho que as empresas 

estão se animando e inscrevendo mais im-

pressos”, observa. 

Já a coordenadora da Qualidade da mes-

ma gráfica, Mara Vargas, afirma que o con-

curso também serve como inspiração. “As 

novidades vistas na premiação estimulam 

as empresas a inovar e desenvolver novos 

produtos”. A Grafdil conquistou dois troféus 

no Prêmio Gaúcho: Embalagens semirrígidas 
sem recursos gráficos especiais, com o pro-

duto Caixa Arquitetos, do segmento Acondi-
cionamento, e na categoria única do Produtos 
impressos em substratos sintéticos, com o item 

Caixa transparente Pikantus. 

Momento ideal para 
se destacar no mercado

O diretor da Automação, Roberto An-

tônio Jaeger, também aproveitou a expo-

sição para observar as competidoras. Este 

foi o sexto ano de participação da gráfica 

no concurso, que possui sede em Novo 

Hamburgo. Para o profissional, houve evo-

lução nos processos utilizados. “Cada vez 

mais as representantes do segmento estão 

aprimorando a qualidade, diversificando os 

efeitos e desenvolvendo produtos com mais 

criatividade”, opina. O empresário estava 

confiante na disputa e acabou levando um 

troféu para casa no segmento Produtos para 
Identificação, na categoria Rótulos em autoa-
desivo sem recursos gráficos especiais, com a 

peça Rótulo e contra Prosperato Black Picual.
Esta foi a primeira participação da Art 

Laser, de São Leopoldo. O sócio-proprietá-

rio, Márcio Rocha, considera que os partici-

pantes estavam dentro dos padrões. “Esta-

mos em um ponto na indústria em que fica 

difícil inovar. Mas esse é o momento mais 

importante de receber um prêmio. Dentro 

da crise os empresários precisam achar uma 

maneira de se destacar no mercado”, acon-

selha. Em sua estreia, a Art Laser teve um 

bom desempenho. Ela venceu a categoria 

Guias manuais e anuários, do segmento Li-
vros, com o produto Elite Design, e também 

a Catálogos promocionais e de arte com recur-
sos gráficos especiais, do Promocional, com a 

peça Doka Bath Works Cores 2017.

Noite de recordes

Entre as 16 gráficas ganhadoras, a Edito-

ra São Miguel se destacou pelo número de 

vitórias. A mesa reservada para seus repre-

sentantes no evento ficou pequena para tan-

tos prêmios. O estabelecimento levou sete 

troféus para casa, um desempenho recorde 

entre todas as edições de que participou. 

“Já havíamos ganho cinco categorias em ou-

tros anos, mas dessa vez nos superamos”, 

comemora o gerente comercial, Paulo Ro-

berto Benedetti. Segundo ele, a conquista 

surgiu através da dedicação. “Acredito que é 

o resultado do aprimoramento constante na 

qualidade dos nossos produtos. Com certeza 

isso se tornou nosso diferencial”, observa. 

Com 65 anos de atuação, a empresa 

conquistou categorias em seus principais 

Grafdil é campeã em novo segmento 
Em 2017, o Prêmio Gaúcho de Exce-

lência Gráfica contou com um novo seg-

mento. Para contemplar as tecnologias 

que imprimem em outros substratos, 

além do papel, a Abigraf-RS acrescentou 

a categoria Impressão em Substratos Sin-
téticos (PVC ou PP) na competição. Na 

estreia do troféu, a Grafdil foi a grande 

vencedora da 13ª edição, com a embalagem Caixa transparente Pikantus.
O diretor Gustavo André Schneider explica que a empresa já estava na expec-

tativa para que essa categoria surgisse. “Quando inscrevíamos trabalhos com esse 

material, eles não se encaixavam nos segmentos antigos e as chances de ganhar dimi-

nuíam. Quando veio a novidade, prontamente entramos para competir”, recorda. A 

peça premiada é feita de polipropeno (PP) transparente com impressão em tinta UV. 

Com a transparência, há a possibilidade de visualizar o produto sem precisar abrir seu 

recipiente. “Assim, vamos além do que as embalagens normalmente oferecem, pois 

mesmo acondicionada é possível enxergar de fato a mercadoria”, garante Schneider.

A experiência com o novo substrato trouxe bons frutos para a Grafdil. O 

diretor afirma que alguns clientes da gráfica trocaram as antigas embalagens de 

papel-cartão para essa em PP e conseguiram aumentar suas vendas. “Mais do 

que proteger, o novo recipiente deixou o produto mais bonito, pois parece um 

presente”, aponta. Para o empresário, ganhar o troféu demonstra o empenho das 

equipes. “Vencer o Prêmio Gaúcho é importante comercialmente, pois dá cre-

dibilidade junto aos clientes e reafirma a seriedade da gráfica e o compromisso 

com a qualidade”, salienta.  
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nichos de mercado. No segmento Revistas, 
venceu com publicações desse gênero nas 

duas categorias correspondentes a Periódicas 
de caráter variado sem e com recursos gráficos 
especiais: Revista Sala de Arquitetos nº 31 e a 

Revista Biamar – 1ª edição, respectivamen-

te. Em Revistas Institucionais, ganhou com a 

Revista Saccaro 70 anos; no Promocional, foi 

campeã na categoria Catálogos promocionais 
e de arte sem recursos gráficos especiais, com 

a peça Catálogo Brinox – Coleção Descompli-
ca e em Relatórios de Empresas, com o im-

presso Relatório de Administração 2015 BRDE. 

Já no Comercial, venceu em Cadernos em 
geral, com o produto Molesquine Intervene 
20 anos, e no Produtos Próprios, foi premiada 

em Calendários com o item Calendário de 
mesa Editora São Miguel.

Gráficas da capital em evidência

As gráficas ANS e Impresul, ambas de 

Porto Alegre, ficaram em segundo lugar 

na quantidade de troféus, com cinco cada 

uma. O diretor administrativo-financeiro da 

ANS, Alexandre Santos, diz que o número 

representa a coroação de um ano inteiro 

de muito esforço. “A nossa empresa mos-

trou que amadureceu e evoluiu, pois esse 

ano bateu seu próprio recorde de vitórias”, 

revela. Para o diretor industrial da ANS, 

Alex Santos, ser premiado é sinônimo de 

crescimento. “O Prêmio Gaúcho nos divul-

ga para clientes diversos, que às vezes nem 

imaginávamos que poderíamos alcançar”, 

opina. A gráfica foi campeã no segmento 

Livros, na categoria Livros de Textos com a 

publicação O Manuscrito Original (Napoleon 
Hill); no Acondicionamento, em Embalagens 

semirrígidas com recursos gráficos especiais, 
com o produto Santta Lata Especiale. No 

Promocional, ganhou troféu em Kits Promo-
cionais, com a peça Dimed; no Comercial, 
em Impressos de Segurança, com o item Best 
Gourmet, e em Cardápios, com o impresso 

Cardápio Bocattino.

Nesta edição, a Impresul manteve o 

bom desempenho de outros anos. No seg-

mento Promocional, a gráfica venceu as ca-

tegorias Posters e Cartazes, com o produ-

to Família 16 GB, e Displays e materiais de 

Segmento 1 – Livros 
1.1 Livros de Texto: 
ANS, Pallot ti e W.R.

1.2 Livros Culturais, de Arte, 
Institucionais, Ilustrados, Técnicos 
e Didáticos: Comunicação Impressa, 

Editora São Miguel, Impresul e Pallot ti

1.3 Livros Infantis e Juvenis: 
Comunicação Impressa e Pallot ti

1.4 Guias, manuais e anuários: 
Art Laser, Centhury, Editora São 

Miguel e Impresul 

Segmento 2 – Revistas 
2.1 Revistas periódicas de caráter variado 
sem recursos gráficos especiais: Art 

Laser e Editora São Miguel

2.2 Revistas Periódicas de caráter variado 
com recursos gráficos especiais: Art 

Laser, Editora São Miguel e Lupagraf 

2.3 Revistas Institucionais: 
Editora São Miguel, Impresul, 

Lupagraf e Pallot ti

Segmento 3 – Jornais 
3.1 Diários: 
Jornal do Comércio e Zero Hora

Segmento 4 – Produtos 
para identif icação
4.1 Rótulos convencionais com e sem 
recursos gráficos especiais: 
Cometa, Grafdil, Graf iset e Impresul 

4.2 Rótulos em autoadesivo sem 
recursos gráficos especiais: 
Automação, Brazicolor, Cometa 

e Degráf ica

4.3 Rótulos em autoadesivo com 
recursos gráficos especiais: 
Brazicolor e Degráf ica

Gráficas finalistas em 2017

4.4 Etiquetas: 
Bhordo, Grafdil, Graf iset e Brazicolor

4.5 Adesivos: 
Bhordo, Cor Fotolito, Graf iset 

e Impresul

Segmento 5 – Acondicionamento 
5.1 Embalagens semirrígidas sem 
recursos gráficos especiais: 
Editora São Miguel e Grafdil

5.2 Embalagens semirrígidas com 
recursos gráficos especiais: 
ANS e Grafdil

Segmento 6 – Promocional 
6.1 Posters e cartazes: 
Centhury, Cor Fotolito e Impresul

6.2 Catálogos Promocionais e de Arte 
sem recursos gráficos especiais: 
ANS e Editora São Miguel

Antes do início da cerimônia, convidados conheceram os concorrentes 
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ponto de venda de chão, com a peça Display 
Vivo; em Comercial, ganhou em Convites, 
com o impresso Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), e em Agendas, com a 

peça Jornada do Eu; e em Impressão Seri-
gráf ica, ganhou em categoria única com o 

trabalho Banner Vivo. Segundo a gerente 

de Marketing Comercial, Andreia Soares, 

a sensação é de dever cumprido: “Esta-

mos orgulhosos em estar entre as mais 

premiadas do mercado. Agradecemos aos 

clientes pela oportunidade e aos colabo-

radores pela conquista”.

Uma estreia dupla

Entre as novatas, a Ramaje, de Porto 

Alegre, sobressaiu. Na primeira participação 

no Prêmio Gaúcho, a empresa conquistou 

um dos troféus mais desafiadores do con-

curso: a categoria Complexidade Técnica do 
Processo, do segmento Inovação Tecnológica 
ou Complexidade Técnica do Processo, com o 

produto Apresentação Rajeunir. 
O sócio-diretor da Ramaje, Robson 

André Machado, conta que o momento 

foi emocionante. “Estamos muito felizes 

porque nos esforçamos muito para ga-

nhar”, explica. A ideia agora é divulgar a 

novidade, para estimular a f idelização e o 

aumento da carteira de clientes. “Nossa 

estreia dupla foi excelente, não podemos 

deixar passar esse feito em branco”, ani-

ma-se o profissional.

Esse foi o único trabalho que a Ramaje 

inscreveu no 13º Prêmio Gaúcho. Macha-

do conta que o cliente queria desenvolver 

6.3 Catálogos Promocionais e de Arte 
com recursos gráficos especiais: 
Art Laser, Comunicação Impressa, 

Editora São Miguel e Lupagraf

6.4 Relatórios de empresas: 
Comunicação Impressa, Editora São 

Miguel, Ideograf, Lupagraf e Noschang

6.5 Folhetos publicitários: 
Bhordo, Centhury, Editora São Miguel, 

Ideograf e Lupagraf

6.6 Kits promocionais: 
ANS, Centhury, Comunicação Impressa, 

Editora São Miguel e Ideograf

6.7 Displays, móbiles e materiais de 
ponto de venda de mesa: 
Centhury, Comunicação Impressa, 

Editora São Miguel e Impresul

6.8 Displays e materiais 
de ponto de venda de chão: 
Cor Fotolito e Impresul

6.9 Calendários de mesa e de parede: 
Centhury, Editora São Miguel, 

Impresul e Lupagraf

Segmento 7 – Comercial
7.1 Cartões de mensagem: 
Centhury, Impresul e Lupagraf

7.2 Convites: 
Centhury, Editora São Miguel e Impresul

7.3 Cartões de visita: 
ANS, Bhordo, Graf iset e Gráf ica Vênus

7.4 Papelarias: ANS e Lupagraf

7.5 Impressos de segurança: 
ANS e Automação 

7.6 Cadernos em geral: Centhury, 

Editora São Miguel e Impresul

7.7 Agendas: ANS, Grafdil e Impresul

7.8 Cardápios: 
ANS, Centhury, Graf iset, Impresul 

e Lupagraf

uma capa especial, mas a dif iculdade de 

execução era grande, porque a empresa 

precisava imprimir um logotipo em uma 

superfície que não permite impressão co-

lorida. “Estudamos, buscamos recursos e 

conseguimos atender ao pedido misturan-

do técnicas como serigrafia, recorte, co-

lagem e impressão digital. Inovamos e foi 

um sucesso, tanto para nós quanto para o 

cliente”, comemora.

Segmento 8 – Produtos Próprios
8.1 Kits promocionais: 
Caeté, Centhury, Impresul e Lupagraf

8.2 Calendários: 
Grafdil, Editora São Miguel e Impresul

8.3 Impressos promocionais: 
Art Laser, Centhury e Lupagraf 

Segmento 9 – Impressão Serigráfica
9.1 Impressão Serigráfica: 
Cor Fotolito e Impresul 

Segmento 10 – Produtos impressos em 
substratos sintéticos
10.1 Produtos impressos em substratos 
sintéticos: ANS, Bhordo, Grafdil e Lupagraf 

Segmento 11 – Inovação Tecnológica ou 
Complexidade Técnica do Processo
11.1 Complexidade Técnica do Processo: 
Brazicolor, Centhury e Ramaje

Premiação foi finalizada com um jantar, em comemoração às vitórias
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Jurados de Criação

Profissionalismo e paixão 
pelas artes gráficas

Jurados Técnicos

Luiz Antonio 
Bernardes Coelho

Patrícia Guerreiro 
dos Santos

Célio Silva

Ana Cristina Pedrozo 
Oliveira

Eurico de Melo Filho

Camila Christini Tomás

João Carlos Rocco

Manoel Bononato Muñoz

Felipe Quintas Franco

Claudinei Pereira Santana
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Em 2017, a Abigraf-RS resolveu trazer ainda mais inovações para o Prêmio Gaúcho de 

Excelência Gráf ica, refletindo a premissa de promover convênios, parcerias e realizar 

intercâmbios com entidades nacionais, unindo e representando o setor. Seguindo a 

tendência dos concursos nacionais, este ano o julgamento foi realizado em São Paulo, na 

sede da Associação Brasileira de Tecnologia Gráf ica (ABTG), contando com 18 jurados 

técnicos e de criação. Os especialistas avaliaram os produtos concorrentes nas suas 

áreas, analisando tanto a pré-impressão como a impressão e o acabamento, além da 

funcionalidade do design de cada peça. 

Robson Xavier de 
Carvalho

Marcio Antonio Diuri

Ricardo José Nogueira 
da Silva

Marcos Jesus da Silva

Rosane Fonseca de 
Freitas Martins

Rober Silva de AlmeidaRicardo Pagemaker

Valquiria Brandt

Com o propósito de manter a avaliação 

com os mesmos padrões conhecidos 

pelos gaúchos, a gerente de operações  

da ABTG, Aparecida Stucchi (D), 

coordenou o julgamento dos impressos 

rio-grandenses em São Paulo, em 

conjunto com a consultora da entidade 

paulista Andrea Ponce. 



Flashes
Cidnei Luiz Barozzi (E), presidente da 
Abigraf-SC, Manoel Manteigas de Oliveira, 
diretor técnico, representando a ABTG, 
Julião Flaves Gaúna, presidente do Conselho 
Diretivo da Abigraf Nacional,  Angelo 
Garbarski, presidente da Abigraf-RS e do 
Sindigraf-RS, e Gilberto Ribeiro, vice-
presidente da Fiergs,  representando o 
presidente da federação, Gilberto Petry
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VENCEDORES em 2017

A 13ª edição do Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica contou com 294 produtos inscritos, de 27 

empresas gaúchas de todo o Estado, divididos em 11 segmentos e 38 categorias para a avaliação dos 

jurados. Confira a seguir as gráficas concorrentes e as vencedoras da 13ª edição do concurso:

GanhadorAs em 2017

ANS Impressões Gráf icas /Art Laser Gráf ica e Editora / Associação Literária São Boaventura (Editora São Miguel) / Automação 

Comércio e Indústria de Impressos / Automação Indústria e Comércio de Rótulos e Etiquetas / Bhordo Artes Gráf icas / 

Brazicolor Indústria Gráf ica / Caeté Embalagens / Centhury Artes Gráf icas Editora / Cor Fotolito e Editora / Degráf ica Impressos 

/ Grafdil Impressos / Gráf ica Cometa / Gráf ica e Editora Comunicação Impressa / Gráf ica Jacuí / Gráf ica Vênus / Gráf ica e 

Serviços de Off-Set (Graf iset)  / Gráf ica e Editora Gaúcha (Ideograf) / Impresul Serviço Gráf ico e Editora / Jornal do Comércio 

/ Lupagraf (Gráf ica Lupatini) / Noschang Artes Gráf icas / Papuesta Indústria Gráf ica / Ramaje Editora Gráf ica / RBS (Zero Hora 

Editora Jornalística) /  Sociedade Vicente Pallot ti / W.R. Indústria e Comércio

1.2 
Livros Culturais, de Arte, Institucionais, 

Ilustrados, Técnicos e Didáticos 

Empresa: Pallotti

Município: Santa Maria

Produto: Antônio Chimango V1 e V2

Cliente: Editora Belas Letras

1.1 
livros De texto 

Empresa: ANS

Município: Porto Alegre

Produto: O Manuscrito Original (Napoleon Hill)

Cliente: Citadel Grupo Editorial

Segmento 1 – Livros
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1.3 
Livros Infantis e Juvenis 

Empresa: Comunicação Impressa

Município: Porto Alegre

Produto: Che Piá

Cliente: Editora Cassol 

2.2 
Revistas periódicas de caráter variado 

com recursos gráficos especiais 

Empresa: Editora São Miguel 

Município: Caxias do Sul

Produto: Revista Biamar – La Vie em France! 

– 1ª edição

Cliente: Biamar Malhas e Confecções 

1.4 
Guias, Manuais e Anuários 

Empresa: Art Laser

Município: São Leopoldo

Produto: Elite Design 

Cliente: FRS Comunicação Integrada

2.1 
Revistas periódicas de 

caráter variado sem recursos 

gráficos especiais 

Empresa: Editora São Miguel

Município: Caxias do Sul

Produto: Revista Sala de Arquitetos 

– Edição nº 31

Cliente: Sala de Arquitetos 

Segmento 2 – Revistas
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2.4 
Revistas Institucionais

Empresa: Editora São Miguel

Município: Caxias do Sul

Produto: Revista Saccaro 70 anos

Cliente: SM Gestão e Negócios 

4.1 
Rótulos convencionais 

com e sem recursos 

gráficos especiais 

Empresa: Grafiset

Município: Porto Alegre

Produto: Terra Amor

Cliente: Terra Amor

4.2 
Rótulos em autoadesivo sem recursos 

gráficos especiais

Empresa: Automação

Município: Novo Hamburgo

Produto: Rótulo e contra Prosperato Black Picual

Cliente: Tecnoplanta Florestal Ltda. 

3.1 
Diários 

Empresa: Jornal do Comércio

Município: Porto Alegre

Produto: Jornal do Comércio

Cliente: Jornal do Comércio

Segmento 4 – Produtos para identificação

Segmento 3 – Jornais
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4.3 
Rótulos em autoadesivo com 

recursos gráficos especiais

Empresa: Brazicolor

Município: Caxias do Sul

Produto: La Comparsa Witbier

Cliente: La comparsa Cervejaria e Escola 

5.1 
Embalagens semirrígidas sem 

recursos gráficos especiais

Empresa: Grafdil

Município: Dois Irmãos

Produto: Caixa Arquitetos

Cliente: Iriel Indústria e Comércio de 

Sistemas Eletrônicos

4.5 
Adesivos 

Empresa: Bhordo

Município: Porto Alegre

Produto: Lembrança de casamento

Cliente: Letícia e Lúcio

Segmento 5 – Acondicionamento

4.4 
Etiquetas

Empresa: Grafiset 

Município: Porto Alegre

Produto: Mala de Pandora

Cliente: Mala de Pandora Turismo
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5.2 

Embalagens semirrígidas com 

recursos gráficos especiais

Empresa: ANS

Município: Porto Alegre

Produto: Santta Lata Especiale

Cliente: Dio Santto

6.1
Posters e cartazes

Empresa: Impresul

Município: Porto Alegre

Produto: Família 16 GB

Cliente: Vivo

6.2 
Catálogos promocionais e de arte sem 

recursos gráficos especiais

Empresa: Editora São Miguel

Município: Caxias do Sul

Produto: Catálogo Brinox – Coleção Descomplica

Cliente: Brinox Metalúrgica

6.3 
Catálogos promocionais e de arte com 

recursos gráficos especiais

Empresa: Art Laser

Município: São Leopoldo

Produto: Doka Bath Works Cores 2017

Cliente: Doka Indústria e Comércio Eireli 

Segmento 6 – Promocional
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6.4 
Relatórios de Empresas

Empresa: Editora São Miguel

Município: Caxias do Sul

Produto: Relatório de Administração 

2015 BRDE

Cliente: Banco Regional de Desenvolvimento 

do Extremo Sul (BRDE)

6.7 
Displays, móbiles e materiais de ponto

de venda de mesa

Empresa: Centhury

Município: Porto Alegre

Produto: Display Estica e puxa luzinhas Ortopé

Cliente: Paquetá Calçados 

6.5 
Folhetos Publicitários

Empresa: Ideograf

Município: Porto Alegre

Produto: Folder Basf 

Cliente: Basf

6.6 
Kits Promocionais

Empresa: ANS

Município: Porto Alegre

Produto: Dimed

Cliente: Dimed 



C
A

D
ER

N
O

 E
SP

EC
IA

L 
– 

A
go

st
o 

/ 2
01

7

15

6.8 
Displays e materiais de ponto de 

venda de chão

Empresa: Impresul

Município: Porto Alegre

Produto: Display Vivo

Cliente: Vivo

6.9 
Calendários de Mesa e de Parede 

Empresa: Centhury

Município: Porto Alegre

Produto: Calendário Iepro

Cliente: Instituto de Estudos e Protesto 

do Rio Grande do Sul

7.1 
Cartões de Mensagem 

Empresa: Lupagraf

Município: Santa Cruz do Sul 

Produto: Cartão de final de ano 

Global Filters

Cliente: SAF Indústria e 

Comércio de Filtros 

7.2 
Convites

Empresa: Impresul

Município: Porto Alegre

Produto: CNI

Cliente: Confederação Nacional da Indústria (CNI)

Segmento 7 – Comercial
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7.3 
Cartões de Visita

Empresa: Bhordo

Município: Porto Alegre

Produto: Cartão de Visita 

Beto Paraná

Cliente: Beto Paraná 

7.6 
Cadernos

Empresa: Editora São Miguel

Município: Caxias do Sul 

Produto: Moleskine Intervene 20 anos 

Cliente: Intervene Computação Gráfica

7.4 
Papelarias 

Empresa: Lupagraf

Município: Santa Cruz do Sul

Produto: Pasta Solutio

Cliente: Empresa de Vigilância 

Cindapa do Brasil 

7.5 
Impressos de 

Segurança 

Empresa: ANS

Município: Porto Alegre

Produto: Best Gourmet

Cliente: Best Gourmet 
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7.7 
Agendas

Empresa: Impresul

Município: Porto Alegre

Produto: Jornada do Eu

Cliente: Studio Luze e Memorabilia

8.1 
Kits promocionais

Empresa: Lupagraf

Município: Santa Cruz do Sul 

Produto: Kit 4 estações

Cliente: Lupagraf

8.2 
Calendários 

Empresa: Editora São Miguel  

Município:  Caxias do Sul

Produto: Calendário de mesa Editora São Miguel

Cliente: Editora São Miguel 

7.8 
 Cardápios

Empresa: ANS

Município: Porto Alegre

Produto: Cardápio Bocattino

Cliente: Ferreira

Segmento 8 – Produtos Próprios
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8.3 
Impressos Promocionais

Empresa: Lupagraf

Município: Santa Cruz do Sul

Produto: Portfólio Quatro

Cliente: Lupagraf 

9.1 
Impressão Serigráfica

Empresa: Impresul

Município: Porto Alegre

Produto: Banner Vivo

Cliente: Vivo

10.1 
Produtos impressos em substratos 

sintéticos (PP ou PVC)

Empresa: Grafdil 

Município: Dois Irmãos 

Produto: Caixa transparente Pikantus

Cliente: Casa do Chocolate

11.1 
Complexidade técnica do 

processo

Empresa: Ramaje

Município: Porto Alegre

Produto: Apresentação Rajeunir

Cliente: Clínica de 

Biomedicina Rajeunir

Segmento 9 – Impressão Serigráfica

Segmento 10 – Produtos impressos em substratos sintéticos

Segmento 11 – Inovação Tecnológica ou Complexidade Técnica do processo
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Homenagens aos patrocinadores

Fundamentado em um sonho, o Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica só se torna realidade com o apoio de 

empresas parceiras, que acreditam na qualidade da indústria de impressos do Rio Grande do Sul. Na grande noite do setor, 

foram entregues também placas aos patrocinadores do concurso, pelas mãos do presidente da Abigraf-RS, Angelo Garbarski.

Perfil Consultoria Gráfica 

Distribuidora de PapÉis Braile 

Arconvert Brasil

Zênite Sistemas

ANS Impressões Gráficas

Kônica Minolta Business do Sul
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